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PRESENÇA capelania hospitalar. Foi nesse momen-
to que me dei conta que a nossa comu-
nicação não seria fácil. Alejandro esta-
va com difi culdade de entender o meu 
português, e eu, de acompanhar a fala 
desenfreada e emocionada dele. Insis-
ti , tentando elevar o volume de minha 
voz e falando pausadamente, e o notei 
cuidando para se fazer mais bem com-
preendido. Ainda assim, a comunicação 
com Alejandro seguia com ruídos.

Agora tente imaginar a dor sofrida 
em solidão por Alejandro. O primogêni-
to sonhado jamais seria abraçado; a es-
posa, entre a vida e a morte. O hospital, 
em uma cidade estranha, era um des-
ti no não planejado; bem diferente das 
praias que imaginara desfrutar durante 
as férias. As pessoas de branco, para lá 
e para cá, com um português incom-
preensível. Devastado, assim certamen-
te se senti a Alejandro.

Assim se sentem muitos hospitaliza-
dos. Tudo o que queriam era uma pre-
sença, mas, por circunstâncias variadas, 
experimentam a solidão e, consequen-
temente, o deserto da alma. Alejandro 
ti nha família, pais presentes que, tão 
logo souberam do ocorrido, compra-
ram passagens para o Brasil, chegando 
a Brasília na noite daquele dia. A so-
lidão de Alejandro, portanto, deu-se 
acidentalmente.

Há ainda, nos hospitais, a solidão 
imposta. Ela às vezes decorre de uma 
pandemia que obriga o isolamento; ou-
tras vezes, resulta de recomendações 
médicas. Quando completou 90 anos, a 
minha avó contraiu uma grave infecção 
urinária, que desencadeou em compli-
cações, uma cirurgia e mais de 50 dias 
de UTI. Durante esse tempo, o horário 
de visita era curto – uma hora por dia – 
e, ainda assim, os médicos pediam que 
não uti lizássemos todo o tempo, dada a 
fragilidade dela, pelo risco de transmi-
ti rmos outras doenças. Nas vezes em 

que a vi por poucos minutos, percebi a 
tristeza de minha avó. Era a solidão.

Outro ti po muito presente nos hos-
pitais é a solidão real. Gente sozinha no 
mundo que não tem ninguém para lhe 
segurar as mãos na convalescença; cujos 
nomes não são lembrados em oração 
alguma; cujas visitas revezam-se exclu-
sivamente entre médicos e enfermei-
ros. Certa vez, um rapaz se aproximou 
da Tenda do Acolhimento com uma das 
mãos sobre o boné, pressionando-o. Ele 
nos clamou por socorro. Em uma briga 
de rua com um colega guardador de car-
ros, durante a madrugada, sofrera uma 
pancada na cabeça. Nesse momento, 
ele reti rou o boné e expôs a lesão, para 
abalo de todos. O hospital infanti l onde 
estávamos não o atenderia. Então colo-
camos o jovem em nosso carro e o enca-
minhamos a um hospital especializado 
em traumas. Nesse trajeto, descobrimos 
que o rapaz não ti nha pai, mãe, irmãos, 
ti os – ninguém! Fora criado em abrigo 
até os sete anos. Depois, dos oito aos 34 
anos, idade de momento, vivera na rua. 
Na fi cha do hospital, no campo “Em caso 
de urgência, entrar em contato com...”, 
ele indicou o voluntário da ACASE — a 
quem conhecera não fazia uma hora.

A solidão real dentro dos hospitais 
não é exclusiva dos sozinhos no mundo. 
É comum haver, nos leitos, enfermos 
que, embora tenham fi lhos, netos, so-
brinhos e amigos, estejam sem acom-
panhante. Sempre me pergunto nesses 
casos: teria sido, o enfermo, um mau 
pai e avô para explicar o abandono? Ou 
esses fi lhos e netos são desnaturados? 
A verdade é que não nos cabe avaliar e 
julgar o porquê dessa solidão. Nem de 
qualquer outra que ocorra no hospital.

Estamos ali não para reputar ausên-
cias — mas para sermos, como Cristo, 
presença.

Há um equivocado senso comum de 
que visitas hospitalares implicam em 
oferecer palavras e conselhos ao pa-
ciente ou acompanhante. Por isso, mui-
tos se sentem inábeis para o ministério: 
“não sei o que dizer, me faltam palavras 
em um hospital”. Temos aprendido, na 
ACASE, que capelania hospitalar é, an-
tes de tudo, aproximação e presença.

No início da minha missão no hospi-
tal, a pretexto de levar alívio e consolo, 
senti a-me pressionado a descarregar 
um falatório para cima do paciente. 
Precisei de uma difi culdade de comuni-
cação para perceber como o falar é dis-
pensável; e a presença, imprescindível. 
Naquele dia, ao abrir a porta da sala de 
espera do centro cirúrgico, vi Alejandro 
andando de um lado para o outro, ves-
ti do de touca, jaleco e máscara. A úni-
ca parte exposta de seu corpo eram os 
olhos – bem estatelados. Nada exprimia 
mais angústi a do que as duas mãos dele 
sobre a cabeça. Ele estava desesperado. 
Sua fi lha estava morta. E a esposa, em 
estado grave.

Era por volta de 10 horas da manhã 
quando esse caso chegou a mim na Ten-
da do Acolhimento. Um jovem casal uru-
guaio viajava para Salvador, de férias, 
quando, durante o voo de Montevidéu 
para a capital baiana, Valenti na, grávida 
de seis meses, passou mal. O coman-
dante desceu de emergência em Brasí-
lia, e uma ambulância resgatou a jovem 
na pista do aeroporto. De lá, correram 
para o hospital materno mais próximo, 
porém o bebê não resisti u. E a mãe pas-
sava por cirurgia. Enquanto isso, Alejan-
dro aguardava sozinho. A servidora me 
perguntou se era possível acolhê-lo.

Corri para lá e me deparei com a cena 
descrita. Estendi a mão para Alejandro, 
apresentando-me como voluntário da 

Anderson Olivieri
Presidente da ACASE
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LEVE A MISSÃO DA 
ACASE MAIS LONGE COM 

O NOVO PORTFÓLIO 
INSTITUCIONAL

MATERIAL REÚNE OS RESULTADOS DE 2025, 
APRESENTA OS PROGRAMAS DA INSTITUIÇÃO E 

CONVIDA NOVOS VOLUNTÁRIOS, MANTENEDORES E 
INTERCESSORES A SE UNIREM À MISSÃO DA ACASE

Felipe Coimbra

A Associação de Capelania e Serviço 
aos Enfermos acaba de lançar a nova 
edição de seu portf ólio insti tucional, um 
material completamente atualizado que 
apresenta a história, a missão, os progra-
mas, as ações fi xas da enti dade e os desa-
fi os da insti tuição para os próximos anos.

A publicação reúne informações so-
bre as principais frentes de atuação da 
ACASE, como a Tenda do Acolhimento, 
a Casa de Jairo, o Mesa Acolhedora, o 
Ler é um Remédio e as demais iniciati vas 
desenvolvidas junto a pacientes, acom-
panhantes e famílias em situação de vul-
nerabilidade. O documento também traz 
informações sobre as empresas mante-
nedoras e parceiros que tornam possível 
a conti nuidade dos trabalhos, além de 
apresentar os projetos editoriais desen-
volvidos pela Acase Publicações.

Além de material de apresentação 
insti tucional, o portf ólio também pre-
tende aproximar pessoas da missão da 
ACASE. Por meio dele, leitores podem 
compreender melhor o impacto social 
e espiritual promovido pela associação 
e descobrir diferentes formas de parti ci-
pação, seja como voluntário, mantene-
dor fi nanceiro ou intercessor.

A versão digital já está disponível gra-
tuitamente no site da insti tuição. Já a 
versão impressa pode ser solicitada por 
qualquer um dos canais ofi ciais de co-
municação da ACASE.

A insti tuição também convida seus 
apoiadores a solicitarem exemplares 

para comparti lhar com familiares, ami-
gos, colegas de trabalho e membros de 
suas comunidades de fé. A distribuição 
do material é uma forma simples e efi caz 
de ampliar o alcance da missão da asso-
ciação e apresentar o trabalho desenvol-
vido junto aos enfermos e suas famílias.

Além disso, igrejas, ministérios e or-
ganizações interessadas podem convidar 
representantes da ACASE para momentos 
de apresentação insti tucional. Nessas oca-
siões, a equipe comparti lha testemunhos, 
resultados e oportunidades de envolvi-
mento, realizando também a distribuição 
gratuita do portf ólio aos parti cipantes.

O objeti vo é fazer com que mais pes-
soas conheçam a obra desenvolvida pela 
ACASE e encontrem uma forma de parti -
cipar dela. "Toda grande missão é cons-
truída por muitas mãos. Precisamos de 
voluntários que sirvam, mantenedores 
que sustentem, intercessores que orem 
e amigos que divulguem aquilo que Deus 
tem realizado por meio da associação.", 
disse Erika Jarjour, diretora da insti tuição.

O novo portf ólio pode ser acessado 
em: htt ps://acasedf.org/apresentacao/

Para solicitar exemplares impressos 
ou agendar uma apresentação da ACASE 
em sua igreja ou organização, entre em 
contato com o WhatsApp da insti tuição.
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Mesa Acolhedora carinhosamente preparada.

REPORTAGEM

MESA ACOLHEDORA RETOMA 
ATIVIDADES PARA APOIAR FAMÍLIAS 

DURANTE PERÍODO DE DOENÇAS 
RESPIRATÓRIAS EM BRASÍLIA

PERÍODO DE MAIOR CIRCULAÇÃO DE VÍRUS RESPIRATÓRIOS AMPLIA A 
DEMANDA EM HOSPITAIS E REFORÇA A IMPORTÂNCIA DAS AÇÕES DE 

APOIO AOS ACOMPANHANTES E PACIENTES.

Felipe Coimbra

Com a chegada do período de 
maior circulação de vírus respirató-
rios em Brasília, a ACASE retomou, 
em maio de 2026, as atividades do 
programa Mesa Acolhedora, inicia-
tiva que oferece alimento, acolhi-
mento e oração a pacientes e acom-
panhantes que enfrentam longas 
horas de espera nos hospitais públi-
cos da capital.

A sazonalidade das infecções res-
piratórias virais, característica dos 
meses mais secos do ano, costuma 
provocar um aumento expressivo 
nos casos de tosses, corizas, dores 
de garganta, febre e outros sinto-
mas, especialmente entre crianças. 
Como consequência, unidades hos-
pitalares, especialmente as infantis, 
passam a registrar superlotação e 
tempos de espera prolongados para 
atendimento.

Foi diante dessa realidade que o 
Mesa Acolhedora voltou às ativida-
des em 2026. O programa leva so-
pas, caldos, canjas e sanduíches às 
famílias que aguardam atendimento 
médico, oferecendo não apenas ali-
mento, mas também escuta, apoio 
emocional e momentos de oração.

Uma das primeiras ações desta 
nova temporada, ocorrida em 14 
de maio, abrangeu três hospitais de 

Brasília — Hospital Materno Infantil de Brasília (HMIB), Hospital de Base 
e Hospital Regional da Asa Norte (HRAN) — onde mais de 120 porções de 
canja foram distribuídas a pacientes e acompanhantes.

Entre os diversos encontros daquela noite, um testemunho marcou pro-
fundamente os voluntários. Andressa, mãe do pequeno Artur, de apenas 
dois anos, aproximou-se de um dos membros da ACASE, emocionada, para 
compartilhar que o filho estava havia sete dias sem conseguir se alimentar. 
Tudo o que comia, ele vomitava. Após cinco horas de espera por atendi-
mento, ela recebeu uma porção de canja oferecida pela equipe da ACASE e 
decidiu servi-la ao menino sem muita expectativa. Para sua surpresa, Artur 
comeu toda a refeição.

"Foi um daqueles momentos simples que nos lembram por que fazemos 
o que fazemos", relata Anderson Olivieri, presidente da instituição. A ação 
tem contado invariavelmente com o apoio de integrantes de uma comuni-
dade da Asa Sul vinculada à Igreja Batista Vértice, responsáveis tanto pelo 
preparo quanto pela distribuição dos alimentos.
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Além dos voluntários que servem,  
o programa dispõe de voluntários para ouvir e abraçar

Cada porção servida vai acompanhada de uma literatura cristã

Sanduíches de queijo estão  
entre os preferidos das crianças

Em tempos de frio em Brasília,  
a sopa é sempre bem-vinda

Julho / Agosto 2026 REPORTAGEM

Criado para atender famílias em situação de vulnerabilida-
de nos ambientes hospitalares, o Mesa Acolhedora integra 
a missão da ACASE de cuidar das necessidades físicas, emo-
cionais e espirituais daqueles que atravessam momentos de 
sofrimento e incerteza.

À medida que os hospitais enfrentam novamente o au-
mento da demanda provocado pelas doenças respiratórias, 
a expectativa é que o programa continue levando conforto, 
dignidade e esperança a quem mais precisa.

Porque, para a ACASE, a missão permanece a mesma: aos 
enfermos, oração; aos famintos, alimento; aos carentes, 
amor; e a todos, Cristo.



6 JORNAL da ACASEInformativo da Associação de Capelania e Serviço aos Enfermos
Julho / Agosto 2026

O ponto alto do evento é a feijoada 
completa preparada com amor e 

servida com gratidão aos presentes

Patrocinadores da Feijoada Solidária 
têm lugar de destaque no evento

Edição de 2025, que contou com 
diversas atrações que se repetirão em 

2026, foi um sucesso de público

REPORTAGEM

FEIJOADA SOLIDÁRIA: 
EMPRESAS JÁ PODEM 

APORTAR RECURSOS PARA 
VIABILIZAR 2ª EDIÇÃO; 

PRAZO PARA CAPTAÇÃO 
TERMINA EM 5 DE AGOSTO

PRINCIPAL EVENTO DE ARRECADAÇÃO DA ACASE 
ABRE CAPTAÇÃO DE PATROCINADORES NAS 

CATEGORIAS OURO, PRATA E BRONZE; TODA A RENDA 
SERÁ REVERTIDA PARA AÇÕES DE ACOLHIMENTO 

HOSPITALAR E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Talita Moura

Empresas interessadas em associar 
sua marca à solidariedade e contri-
buir para a manutenção dos traba-
lhos sociais da ACASE já podem aderir 
às cotas de patrocínio da 2ª Feijoa-
da Solidária, que acontecerá no dia  
16 de agosto de 2026, das 12h às 
17h, na Mansão Monte Viedra, no 
Park Way, em Brasília. O prazo para 
captação de patrocinadores se encer-
ra em 5 de agosto.

Principal ação anual de arrecada-
ção de recursos da ACASE, a Feijoada 
Solidária tem como objetivo garantir 
a continuidade dos programas sociais 
e evangelísticos desenvolvidos pela 
instituição ao longo do ano. Toda a 
renda obtida com o evento é integral-
mente revertida para iniciativas de 
acolhimento hospitalar, assistência 
a famílias em situação de vulnerabili-
dade, distribuição de alimentos, visi-
tas domiciliares e ações de capelania.

A primeira edição da Feijoada Soli-
dária, realizada em 2025, reuniu cerca 
de 170 participantes e consolidou-se 
como um importante instrumento de 

mobilização comunitária e fortaleci-
mento da missão da instituição. Para 
2026, a expectativa é ampliar o al-
cance do evento, atraindo novos par-
ceiros e patrocinadores comprometi-
dos com a responsabilidade social.

Segundo a diretoria da ACASE, o 
apoio das empresas é fundamental 
para viabilizar a realização da feijoada 
e potencializar o impacto das ações 
desenvolvidas durante todo o ano.

"Cada patrocinador se torna parte 
de uma rede de cuidado que alcan-
ça crianças hospitalizadas, acom-
panhantes, famílias em situação de 
vulnerabilidade e pessoas que en-
frentam momentos difíceis de enfer-
midade. A Feijoada Solidária é muito 
mais do que um evento; ela susten-
ta uma missão que acontece todos 
os dias", destaca Monique Olivieri, 
coordenadora de eventos da ACASE.

Além do caráter beneficente, o 
encontro também proporciona um 
ambiente de confraternização, la-
zer e relacionamento, reunindo fa-
mílias, empresários, voluntários e 
apoiadores em uma tarde de músi-
ca, gastronomia e solidariedade.

A programação inclui feijoada com-
pleta, entradas, bebidas, sobremesas, 
música ao vivo, sorteio de brindes, pis-
cina com salva-vidas, campo de fute-
bol, quadra de vôlei e futmesa.
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COTAS DE PATROCÍNIO DISPONÍVEIS

OURO

R$ 15 MIL

Patrocinador Master 

PRATA

R$ 5 MIL

Apoio estratégico

BRONZE

R$ 2 MIL

Apoiador institucional

Benefícios:
Inserção da marca em 
banner coletivo;
Menção durante o 
evento;
3 convites para o evento;
Certificado de 
Patrocinador;
Inserção no relatório 
pós-evento.

Benefícios:
Inserção da marca como 
Patrocinador Master;
Destaque máximo da marca 
em todas as peças oficiais;
Aplicação destacada 
da marca em banner 
e backdrop oficial;
Possibilidade de fala 
institucional durante o 
evento;
Espaço privilegiado 
para ativação de marca;
Post exclusivo de 
agradecimento nas redes 
sociais;
Inclusão da marca no site 
da ACASE como 
patrocinador principal;
10 convites para o evento;
Certificado de 
Patrocinador Master;
Destaque especial no 
relatório pós-evento.

Benefícios:
Marca em materiais de 
divulgação;
Inserção da marca em 
banner coletivo;
Menção institucional 
durante o evento;
Presença em 
publicações nas redes 
sociais;
5 convites para o evento;
Possibilidade de expor 
material institucional;
Certificado de 
Patrocinador;
Inserção no relatório 
pós-evento.

MESA CORPORATIVA
Empresas que desejam participar institucionalmente, 

mas não necessariamente por meio das cotas de patrocí-
nio, também podem aderir à modalidade Mesa Corporativa.

Com investimento de R$ 1.000, a empresa recebe 7 in-
gressos para reunir colaboradores, clientes ou parceiros 
em um ambiente de confraternização e solidariedade. Além 
da participação no evento, a organização terá sua presen-
ça registrada por meio de menção institucional durante a 
programação.

A modalidade representa uma oportunidade de fortalecer 
relacionamentos profissionais enquanto apoia diretamente 
os projetos sociais da ACASE, demonstrando compromis-
so com a responsabilidade social e com o cuidado de famí-
lias que enfrentam situações de vulnerabilidade.

Empresas interessadas em patrocinar ou adquirir uma 
Mesa Corporativa podem entrar em contato com a ACASE 
para conhecer os detalhes das modalidades de apoio e ga-
rantir participação na 2ª Feijoada Solidária.

2ª Feijoada Solidária da ACASE
 16 de agosto de 2026 (domingo)
 Das 12h às 17h

   Mansão Monte Viedra – Park Way 
(Conjunto 1, Lote 2)

 Ingressos
1º lote: (encerrado)
2º lote: R$ 85 (até 1º de agosto)
3º lote: R$ 100 (até o dia do evento)

 Crianças de até 6 anos não pagam.

 100% da renda será destinada aos 
trabalhos sociais e evangelísticos da 
ACASE.
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Escuta, presença e compaixão estão entre as necessidades mais urgentes  
de quem atravessa momentos de sofrimento.

REPORTAGEM

A JORNADA INVISÍVEL DAS FAMÍLIAS 
APÓS A DIFÍCIL NOTÍCIA DE UM 

DIAGNÓSTICO DEVASTADOR
POR TRÁS DE CADA DIAGNÓSTICO GRAVE, HÁ UMA SÉRIE DE  

DESAFIOS EMOCIONAIS, ESPIRITUAIS, SOCIAIS E FINANCEIROS  
VIVIDOS SILENCIOSAMENTE PELAS FAMÍLIAS

Talita Moura

“Não faço a menor ideia de como vou seguir”. Este é 
relato de Joana, nome fictício de uma mãe que, há dois 
meses, procurou a Tenda do Acolhimento em busca de 
amparo. O anonimato é um pedido dela: “Tenho vergo-
nha de mostrar o meu rosto e revelar minha identidade 
de fracassada”.

Joana se sente assim porque, embora trabalhe, passa 
por série crise financeira; ainda que tenha se dedicado 
ao casamento, foi abandonada pelo marido com duas 

filhas; mesmo que se defina como alguém de muita fé, 
reconhece não ter disposição de buscar a Deus.

Os desafios que já se apresentavam em diversas fren-
tes agravaram com o diagnóstico de cardiopatia grave 
de L. M. N, a filha de 10 anos e autista. Foi ao saber 
da séria doença de coração da filha que Joana desaba-
fou com a ACASE não saber como seguiria. O desabafo, 
acompanhado de lágrimas, expunha o peso de ter de 
lidar com múltiplos problemas.

A história de Joana está longe de ser uma exceção. 
Nos corredores dos hospitais, é comum encontrar pes-
soas que chegam carregando muito mais do que exames, 
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Muitas vezes, o primeiro passo para reencontrar a esperança é saber que existe alguém disposto a ajudar.

Julho / Agosto 2026 REPORTAGEM

laudos e prescrições médicas. Quando um diagnóstico 
grave surge, ele raramente encontra uma vida organiza-
da e livre de dificuldades. Na maioria das vezes, soma-se 
a problemas que já estavam presentes.

Há quem enfrente a doença ao mesmo tempo em 
que lida com o desemprego. Outros convivem com o 
desgaste do casamento, a distância da família, o en-
dividamento, a solidão ou o esgotamento emocional. 
Muitos precisam dividir a atenção entre o tratamento 
de um filho enfermo e os cuidados com outros filhos, o 
trabalho e as responsabilidades da casa. Sem falar nas 
tantas pessoas que, além do sofrimento físico, carre-
gam também feridas emocionais e espirituais.

Por isso, o impacto de um diagnóstico grave costu-
ma ir muito além dos limites do hospital. Ele alcança 
a rotina da família, altera planos, impõe novos gastos, 
interrompe projetos e confronta certezas que pareciam 
inabaláveis. Em alguns casos, a dor é tão intensa que 
inevitavelmente leva à pergunta que Joana verbalizou 
diante da equipe da ACASE: “Como vou seguir?”.

Embora cada história seja única, essa pergunta ecoa 
diariamente em hospitais de todo o país. Ela surge no 
coração de pais que recebem notícias difíceis sobre os 
filhos, de pacientes que precisam iniciar tratamentos 
longos e de familiares que se veem obrigados a reorga-
nizar completamente suas vidas.

É justamente nesse cenário que o acolhimento se 
torna tão importante. Nem sempre é possível oferecer 

respostas para todas as perguntas ou soluções imedia-
tas para todos os problemas. Mas é possível oferecer 
presença, escuta, solidariedade e esperança.

Para a ACASE, essa esperança encontra sua expressão 
mais profunda no Evangelho de Jesus Cristo. A mensa-
gem cristã não ignora a realidade da dor nem promete 
uma vida sem sofrimento. Ao contrário, apresenta um 
Deus que se aproxima dos que sofrem, caminha com 
eles em meio às adversidades e oferece consolo em 
meio às aflições.

Ao longo dos anos, a equipe da associação tem teste-
munhado inúmeras histórias de famílias que encontra-
ram forças para prosseguir não porque seus problemas 
desapareceram de uma só vez, mas porque descobri-
ram que não estavam sozinhas. Algumas receberam 
ajuda prática. Outras encontraram apoio emocional. 
Muitas redescobriram a fé. Todas precisaram de al-
guém que lhes estendesse a mão.

Talvez essa seja uma das maiores necessidades de 
quem enfrenta um diagnóstico devastador: saber que, 
apesar da dor, ainda existe esperança; que, apesar das 
perdas, ainda existe amor; e que, mesmo nos vales 
mais escuros da vida, Deus continua presente.

Afinal, quando as circunstâncias parecem retirar 
todas as respostas, o Evangelho continua oferecendo 
uma certeza: a de que nenhum sofrimento é capaz 
de nos separar do amor de Deus revelado em Cristo 
Jesus.
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A solidariedade também pode ser es-
crita em páginas. O jornalista, escritor 
e memorialista Pedro Rogério Moreira 
decidiu transformar o lançamento de 
seu mais novo livro em um gesto con-
creto de amor ao próximo: toda a renda 
obtida com a obra Que é isso, Vó? So-
nhos e memórias, lançada em maio des-
te ano pela editora Vitalia, será reverti-
da para os trabalhos sociais da ACASE.

A iniciativa une literatura e cuidado 
humano — duas marcas profundas da 
trajetória de Pedro Rogério Morei-
ra, que há décadas dedica sua vida 
à preservação da memória cultural 
brasileira, ao jornalismo e à produção 
literária. O gesto beneficia diretamen-
te as ações de acolhimento espiritual, 
emocional e social realizadas pela 
ACASE junto a crianças enfermas e fa-
mílias em situação hospitalar.

Natural de Belo Horizonte, Pedro 
Rogério Moreira construiu uma sólida 
carreira como jornalista, cronista, fic-
cionista e memorialista. Filho do escri-
tor Vivaldi Moreira, cresceu cercado 

LITERATURA QUE ACOLHE: PEDRO ROGÉRIO 
MOREIRA DESTINA RENDA DE NOVO LIVRO 

AOS TRABALHOS SOCIAIS DA ACASE

Pedro Rogério em seu canto preferido, 
o escritório de casa

por livros e pela vida intelectual minei-
ra, experiência que moldou sua relação 
profunda com a literatura e a memória.

Ao longo da carreira, atuou em im-
portantes veículos de comunicação 
e trabalhou na TV Globo durante os 
anos 1970 e 1980, produzindo repor-
tagens sobre a Amazônia e o garimpo 
de Serra Pelada — experiências que 
ampliaram seu olhar humano e nar-
rativo. Cobriu também pela emissora 
eventos políticos e esportivos relevan-
tes, como o movimento Diretas Já e a 
Copa do Mundo de 1982, na Espanha.

Sua produção literária é marcada 
justamente pela delicadeza com que 
transforma lembranças, personagens e 
acontecimentos em narrativas carrega-
das de sensibilidade. Entre suas obras 
estão títulos como Bela Noite para 
Voar, Hidrografia Sentimental e Jornal 
Amoroso, além de diversos livros me-
morialísticos e crônicas que transitam 
entre o jornalismo e a literatura.

Membro da Academia Mineira 
de Letras, onde ocupa a cadeira 38, 

Pedro Rogério Moreira dá continui-
dade ao legado intelectual de seu pai, 
Vivaldi Moreira, tornando-se também 
uma referência na preservação da 
memória cultural mineira.

Seu novo livro, Que é isso, Vó? So-
nhos e memórias, reafirma essa voca-
ção memorialista, reunindo recorda-
ções, afetos e histórias atravessadas 
pela ternura da lembrança. Mais do 
que uma publicação literária, porém, 
a obra agora se torna também instru-
mento de serviço ao próximo.

Para a ACASE, a atitude representa 
muito mais do que apoio financeiro. 
Trata-se de um testemunho raro de 
sensibilidade e compromisso social 
vindo de alguém que compreende o 
poder transformador da memória, da 
palavra e da compaixão.

Em tempos marcados pelo indivi-
dualismo, Pedro Rogério Moreira es-
colheu fazer da literatura um abrigo 
— e de suas memórias, uma forma 
concreta de acolher vidas.

ENTREVISTA

ESCRITOR, JORNALISTA 
E MEMBRO DA 

ACADEMIA MINEIRA DE 
LETRAS TRANSFORMA 

O LANÇAMENTO DE 
SEU NOVO LIVRO 
EM UM GESTO DE 
SOLIDARIEDADE



11Informativo da Associação de Capelania e Serviço aos EnfermosJORNAL da ACASE

Por que escrever memórias em um 
tempo tão apressado?
Recordar é viver, diz a sabedoria popular. 
Escrevendo, a ampulheta não escorre a 
areia tão rapidamente. Estimula à vida.

O que significa envelhecer cercado de 
memórias?
Vive-se um momento de gratidão aos 
que lhe fizeram bem e de acerto de 
contas com o próprio autor.

O que um livro pode fazer por alguém 
enfermo?
Muito! De modo geral (é claro que exis-
tem as exceções da moral e da ética), o 
livro edifica o ser humano.

Em 2017, o senhor publicou, em edição 
caseira, O livro de curiosidades da Bí-
blia. O que te motivou escrever sobre a 
Escritura Sagrada?
Meu vezo de repórter, em primeiro lu-
gar, para explicar didaticamente o que 
há de curiosidade religiosa, mas so-
bretudo de curiosidade histórica. A Bí-
blia é meu livro de cabeceira, é o mais 
completo livro didático do mundo. No 
Velho Testamento há embutidos gran-
des romances de aventuras, de amor, 

Capa do livro Que é isso, Vó?

Página do livro dedicada à Acase

de guerras. E nos Evangelhos também 
há novelas espetaculares, como as en-
contradas nos Atos dos Apóstolos. São 
Paulo foi o Simbad de Jesus.

O que o motivou a destinar a renda do 
livro aos trabalhos da ACASE?
Foi a seriedade da instituição, que está 
realizando um grande trabalho social, a 
par de sua assistência apostolar, se lhe 
for pedida.

O que mais lhe toca no trabalho rea-
lizado junto a famílias em situação 
hospitalar?
Tudo o que diz respeito a crianças doen-
tes me interessa no sentido de ajudar. 
É o que faz a Acase, louvado seja Deus!

Pedro Rogério com o pai, Vivaldi Moreira, na Praça da Estação, em BH

Pedro Rogério entrevista Zico,  
astro da seleção brasileira, em 1982

Maio / Junho 2026 ENTREVISTA



12 JORNAL da ACASEInformati vo da Associação de Capelania e Serviço aos Enfermos
Julho / Agosto 2026

AÇÃO EM HOSPITAL 
REÚNE ORAÇÕES 

DE MÃES QUE 
ACOMPANHAM FILHOS 

EM TRATAMENTO
INICIATIVA CONVIDOU MULHERES ATENDIDAS 

PELO HMIB A REGISTRAREM SUAS PRECES PELOS 
FILHOS EM MEIO À ROTINA HOSPITALAR.

Felipe Coimbra

Inspirada pelas palavras do profe-
ta Isaías — “Como alguém a quem 
sua mãe consola, assim eu os con-
solarei” (Is 66.13) — a ação também 
buscou destacar a beleza do amor 
materno e sua semelhança com o 
cuidado de Deus: um amor perse-
verante, que acolhe, protege e não 
desiste diante das adversidades.

Para a equipe da ACASE, o mural 
de orações tornou-se um retrato 
da força das mães atendidas pelo 
hospital. Em cada bilhete havia não 
apenas pedidos, mas também de-
monstrações de esperança e grati -
dão, evidenciando que a fé conti nua 
sendo uma importante fonte de con-
solo para muitas famílias durante o 
tratamento de seus fi lhos.

Ao fi nal da ação, fi cou a certeza de 
que, mesmo em meio aos corredores 
hospitalares e às batalhas silenciosas 
enfrentadas diariamente, existem his-
tórias de amor e perseverança que 
merecem ser lembradas e valorizadas.

Por isso, neste Dia das Mães, a 
ACASE renovou sua homenagem a 
todas as mães que seguem fi rmes 
ao lado de seus fi lhos, transforman-
do cuidado em presença, sofrimen-
to em coragem e esperança em 
resistência.

Em celebração ao Dia das Mães, 
a ACASE promoveu, na segunda se-
mana de maio, uma ação especial no 
Hospital Materno Infanti l de Brasília 
(HMIB), convidando mães de crian-
ças internadas ou em atendimento 
a comparti lharem, por escrito, suas 
orações em favor dos fi lhos.

A proposta era simples: ofere-
cer um espaço para que aquelas 

mulheres expressassem seus sen-
ti mentos diante das lutas que en-
frentam diariamente. O resultado, 
porém, revelou bem mais do que pa-
lavras escritas em papéis. Cada men-
sagem refl eti a histórias de amor e 
dedicação, além de evidenciar a pro-
funda fé que sustenta tantas famílias 
durante os períodos de enfermidade.

As orações reunidas pela ação 
traziam pedidos de cura, proteção 
e fortalecimento. Em muitas delas 
apareciam também os medos, as in-
certezas e o sofrimento próprios de 
quem acompanha um fi lho em tra-
tamento médico. Ao mesmo tempo, 
as mensagens demonstravam con-
fi ança em Deus e a convicção de que 
Ele permanece presente mesmo nos 
momentos mais difí ceis.

A iniciati va integrou as ati vidades 
desenvolvidas pela ACASE no HMIB 
e teve como objeti vo reconhecer e 
valorizar mães que vivem uma rea-
lidade muitas vezes invisível para a 
maioria das pessoas. Enquanto mui-
tos celebram a data em reuniões fa-
miliares e momentos de descanso, 
elas passam dias e noites ao lado 
dos leitos, enfrentando diagnósti cos, 
exames, procedimentos e longas jor-
nadas de cuidado.

Mães registram suas orações

Cartão personalizado da Acase com 
espaço para orações foi distribuídos 

às mamães do hospital

REPORTAGEM
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Lucas Delgado nasceu em Juiz de Fora (MG), em 1980. Servidor público federal, é 
graduado em Direito pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), mestre em 
Direito pela Universidade de Brasília (UnB) e doutor em Direito pela University of 
Manchester. Candidato a servo de Deus, congrega na Igreja Batista do Lago, em  
Brasília, juntamente com a esposa Loiane e os filhos Letícia e Miguel. Publicou 
Papyrus P52 – O professor, o enigma e a viagem, obra de ficção cristã.

SERVIR AO PRÓXIMO:  
ALIMENTO PARA A ALMA

Lucas Delgado

Uma manhã inteira de caminha-
da sob um sol escaldante, em ter-
reno árido e irregular, enfrentando 
calor inclemente e rajadas de ven-
to cheias de poeira. Os pés castiga-
dos pela temperatura do solo, que 
podiam sentir através das finas ca-
madas de couro das sandálias. Foi 
assim que Jesus e seus discípulos 
chegaram a um poço de água nos 
arredores de Sicar, cidade da Sa-
maria, a meio caminho da Judeia, 
de onde haviam partido, para a 
Galileia, para onde estavam indo. 
O sol estava a pino, “era por volta 
do meio-dia”, segundo o versículo 
6 do Capítulo 4 do Evangelho de 
João. Jesus se recostou em algum 
lugar, os discípulos o deixaram só 
e entraram na cidade em busca 
de algo que pudessem comer. Al-
gumas horas depois, eu presumo, 
os discípulos chegaram trazen-
do comida e insistiram com Jesus 
para que Ele comesse. Diante da 
recusa, eles se perguntavam se al-
guém, durante o período em que 
estavam ausentes, por acaso, te-
ria trazido algo para Jesus comer. 
Ele interrompeu, então, os pensa-
mentos deles e disse: “A minha co-
mida consiste em fazer a vontade 
daquele que me enviou e realizar a 
sua obra” (João 4.34)

Entre a chegada deles e aquela 
conversa entre Jesus e seus dis-
cípulos, uma mulher samaritana 
havia chegado ao poço para re-
colher água. Jesus pediu que ela 
desse água também para Ele. A 
mulher se surpreendeu por ter 
sido abordada por um homem ju-
deu. Jesus revelou a ela que não 
era apenas um homem, mas o Fi-
lho do Deus Altíssimo encarnado, 
o Messias de quem ela ouvira fa-
lar tantas vezes, cheio de graça e 
verdade, falando com ela, ali, com 
a simplicidade de quem tem sede, 
com a sabedoria de quem criou 
os céus e a terra e tudo o que ne-
les há, inclusive Jacó, o “dono” 
do poço, inclusive ela própria, a 
quem Ele conhecia tão profunda-
mente apesar de nunca terem se 
encontrado antes!

A história é linda e motivadora, 
mas gostaria de te convidar para 
três reflexões sobre ela. Primei-
ro, Jesus estava à beira daquele 
poço exausto, com fome e sede! 
Ele era homem, de carne e osso, e 
sentia fome, sede e cansaço. Mui-
to provavelmente, foi assim que 
chegou àquele poço: necessitando 
de um pouco de água, talvez uma 
fruta ou um pedaço de pão. Isso, 
contudo, não o impediu de usar a 

circunstância de sua necessidade 
física para priorizar a necessidade 
espiritual daquela mulher, afinal, a 
dEle seria saciada cedo ou tarde, a 
dela, durava uma vida inteira! Ser-
vir é, essencialmente, isso: colocar 
a sua necessidade momentanea-
mente de lado para atender à ne-
cessidade do outro.

Segundo, a “obra” realizada por 
Ele naquele dia não foi abrir o mar, 
parar a rotação da Terra ou arre-
batar alguém ao céu numa car-
ruagem de fogo. Embora tivesse 
poder para fazer todas essas coi-
sas, naquele dia, Ele falou, ouviu, 
aconselhou, se revelou, Ele aco-
lheu! A “obra” de Deus certamen-
te envolve feitos extraordinários, 
se dispor a acolher alguém neces-
sitado é, talvez, o maior deles!

Terceiro, os discípulos estavam 
preocupados se Jesus estava com 
fome, Ele estava saciado, os dis-
cípulos olhavam para o agora, 
Jesus tinha os olhos no que era 
eterno, os discípulos se ocupa-
vam da necessidade do corpo, 
Jesus estava saciado em sua alma 
porque não havia recebido, mas 
dado, não havia sido servido, mas 
havia se oferecido em serviço e 
o serviço ao próximo é alimento 
para a alma!
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ORIENTAÇÃO AOS DESORIENTADOS
Ao contrário do que muitos pen-

sam, o ser humano não tem solução 
para tudo. Muitas situações adver-
sas, muitas dificuldades e lutas sur-
gem ao longo da vida e nem sempre 
sabemos o que fazer.

A pergunta é: O QUE FAZER QUAN-
DO NÃO SABEMOS O QUE FAZER?

A Bíblia relata a história do rei Jo-
safá, que reinou em Jerusalém por 
25 anos. Certa vez, cercado por exér-
citos de 3 povos inimigos, aquele rei 
sentiu-se imensamente amedron-
tado e absolutamente incapaz de 
vencer aquela terrível ameaça. Disse 
então Josafá ao Senhor:

“...porque em nós não há força 
para resistirmos a essa grande mul-
tidão que vem contra nós, e não 
sabemos nós o que fazer; porém os 
nossos olhos estão postos em Ti.” 
(2Cr 20.12)

Temos na vida de Josafá a resposta 
para a pergunta acima: ele não sabia 
o que fazer, como lidar com aquela 

dificuldade, como enfrentar aquela 
imensa ameaça. Porém, mesmo en-
volto em tanto medo e consciente 
de sua absoluta limitação, o rei de 
Jerusalém declarou a Deus: “nossos 
olhos estão postos em Ti.”

A expressão “estar com os olhos 
postos” significa ESTAR ABSOLUTA-
MENTE ATENTO AO QUE VEM DE 
DEUS. Precisamos entender e lem-
brar sempre que o ser humano é limi-
tado e incapaz, embora no presente 
tempo haja imenso esforço para nos 
fazer pensar o contrário. Somos to-
talmente dependentes de Deus, que 
nos concede inclusive o dom da vida. 
Diante das maiores dificuldades e 
das mais terríveis ameaças, façamos 
como Josafá e seu povo: que nossos 
olhos estejam postos em Deus.

Não somente os olhos e ouvidos 
físicos, mas toda a atenção – ou seja, 
todo entendimento e todo coração 
– de Josafá e do povo estava volta-
da para aquilo que Deus haveria de 

mostrar. E Deus mostrou: o capítulo 
descreve que o povo obedeceu fiel-
mente a orientação dada por Deus 
– mesmo sendo algo humanamente 
ilógico.

O resultado da obediência do 
povo à direção dada por Deus foi 
surpreendente e o relato se encerra 
da seguinte forma: “Assim, o reino 
de Josafá teve paz, porque Deus lhe 
dera repouso por todos os lados.” 
(2Cr 20.30)

Conclusão: o primeiro passo para 
vencer as adversidades é reconhecer 
que somos falhos, limitados e inca-
pazes. Precisamos da orientação e 
da direção que vêm de Deus. Quem 
tem seus olhos postos em Deus re-
ceberá Dele a direção e, se obede-
cer, vivenciará o agir de Deus de for-
ma surpreendente.

Medite nisso!
Deus abençoe.

Pr. Renato Goes

Nesta obra, Timothy Keller 
reflete sobre a parábola do 
Bom Samaritano para mos-
trar que a misericórdia não 
é uma atividade secundária 
da igreja, mas parte essen-
cial de sua missão. O autor 
desafia os cristãos a servi-
rem os necessitados com 
compaixão prática, unin-
do evangelização, justiça e 
cuidado ao próximo como 
expressões inseparáveis do 
amor de Cristo.

DICAS DE LEITURA 
 Ministérios de Misericórdia:  
O chamado para a estrada de Jericó
(Editora Vida Nova)

Utilizando-se de experiên-
cias da própria vida, como 
a perda de dois maridos – 
um deles assassinado no 
campo missionário –, Eli-
sabeth Elliot compartilha 
reflexões profundas sobre 
dor, perdas e provações, 
mostrando como Deus 
pode atribuir significado 
ao sofrimento e usá-lo 
para moldar o caráter e 
fortalecer a fé.

 O sofrimento nunca é em vão
(Editora Fiel)
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HMIB PASSA A CONTAR 
COM CAIXA DE PEDIDOS  

DE ORAÇÃO NA  
ENTRADA DA CAPELA

PEDIDOS REGISTRADOS PELA COMUNIDADE 
HOSPITALAR SERÃO RECOLHIDOS 

SEMANALMENTE E ENCAMINHADOS A 
VOLUNTÁRIOS DA INTERCESSÃO.

Felipe Coimbra

Pacientes, acompanhantes, 
profissionais da saúde, servido-
res e visitantes do Hospital Ma-
terno Infantil de Brasília (HMIB) 
agora contam com mais um ca-
nal para compartilhar suas an-
gústias, esperanças e pedidos 
diante de Deus. Foi instalada, na 
entrada da capela do hospital, 
uma caixa coletora de pedidos 
de oração, iniciativa fruto da 
parceria entre a ACASE e a admi-
nistração da unidade hospitalar.

A instalação foi realizada pelo 
presidente da ACASE, Anderson 
Olivieri, e pelo gerente de apoio 

operacional do HMIB, José Carlos 
Tiago. A proposta é oferecer um 
espaço simples, acessível e aco-
lhedor para que qualquer pessoa 
que esteja passando pelo hospi-
tal possa registrar seus pedidos 
de oração, mesmo quando não 
houver um capelão ou voluntário 
disponível para atendimento na-
quele momento.

Semanalmente, os pedidos 
depositados na caixa serão reco-
lhidos e encaminhados ao minis-
tério de intercessão da ACASE, 
formado por voluntários com-
prometidos em orar de maneira 
específica e direcionada pelas 
necessidades apresentadas.

A iniciativa reforça uma con-
vicção que norteia o trabalho da 
associação desde sua fundação: 
o cuidado com os enfermos e 

Cartão personalizado disponível para pedidos de oração

suas famílias envolve não apenas atenção às ne-
cessidades materiais e emocionais, mas também 
acolhimento espiritual. Em um ambiente marcado 
por diagnósticos difíceis e desafios diários, a ora-
ção frequentemente se torna uma importante fon-
te de conforto, esperança e fortalecimento.

De acordo com a direção da ACASE, a caixa de 
oração representa mais uma ferramenta de apro-
ximação com aqueles que transitam pelo hospital, 
permitindo que suas súplicas e clamores sejam re-
cebidos com respeito, discrição e carinho.

"Sabemos que cada pedido depositado ali car-
rega uma história, uma luta e uma esperança. 
Nosso compromisso é levar cada um deles diante 
de Deus em oração, confiando que Ele conhece 
profundamente cada necessidade e cada cora-
ção", destaca o presidente da instituição.

A caixa de pedidos de oração está equipada 
com um compartimento de acrílico na lateral, 
onde se encontra caneta e papel personalizado 
da ACASE, com espaço para identificação e para 
solicitar que um voluntário entre em contato para 
orações presencias ou por telefone.  

Desde 18 de junho, a  caixa de pedidos de ora-
ção já está disponível na entrada da capela do 
HMIB e pode ser utilizada livremente por toda a 
comunidade hospitalar.

Gerente do HMIB e presidente da 
ACASE inauguram caixa de pedidos 

de oração na capela do hospital

Voluntários da Tenda do 
Acolhimento também 

prestigiaram o momento.

Julho / Agosto 2026 REPORTAGEM
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